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V I A G E N S    I N T E R N A C I O N A I S  
(A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. As viagens internacionais são os deslocamentos intrafísicos, realizados 

pela conscin, homem ou mulher, percorrendo distâncias diversas entre países diferentes, favore-

cendo a autopesquisa e a autorreciclagem a partir do contato com várias culturas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo viagem procede do idioma Provençal, viatge, e este do idioma La-

tim, viaticum, “provisões ou dinheiro para viagem”. Surgiu no Século XIV. O prefixo inter vem 

do Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo nacional deriva do idioma 

Francês, national, “relativo à nação; defensor dos interesses da nação; pertencente ao Estado, re-

presentação de nação”. Apareceu no Século XVI. 
Sinonimologia: 1.  Jornada ao Exterior. 2.  Turismo internacional. 3.  Excursão fora do 

país. 

Neologia. As duas expressões compostas viagens internacionais enriquecedoras e via-

gens internacionais regressivas são neologismos técnicos da Autorrecexologia. 

Antonimologia: 1.  Viagens nacionais. 2.  Viagens astronáuticas. 3.  Viagens extracor-

póreas. 

Estrangeirismologia: o way of living contrastante; o cultural shock inicial e final; as di-

cas da coleção culture smart; os insights renovadores; os kits técnicos; os checklists variados;  

o know-how de viagem. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao convívio internacional. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Viagens 

mudam egos. Viajar: lição universalista. Viagens internacionais: megatestes. 

Filosofia: o Antiprovincianismo; o Poliglotismo; o Abertismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem consciencial; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os autorretrobiografopensenes; a autorretrobiografopensenidade; as vivências holopensênicas; os 

choques holopensênicos; as fôrmas holopensênicas; a sustentação do holopensene pessoal em ho-

lopensene estrangeiro; o sensoriamento dos holopensenes; a evitação do regressismo holopensêni-

co; a autossuperação da fôrma holopensênica de legados culturais anacrônicos; a ampliação pen-
sênica; a reformulação pensênica. 

 

Fatologia: as viagens internacionais; o contato com a diversidade; a mudança idiomá-

tica; os novos cenários e paisagens; a alimentação diferente; as interações com nativos; os reen-

contros multiexistenciais; os questionamentos da cultura de origem; os desafios conscienciais; os 

imprevistos; as novidades; a viagem dupla; a autopesquisa; as autorreflexões; as comparações;  

o olhar alheio; o anonimato fora do domicílio; a perda dos referenciais de origem pós-temporada 

prolongada no Exterior; a afinização com a nova cultura; o ressurgimento de retroegos; o saudo-

sismo; as possibilidades da atualidade; os fixadores intrafísicos; a neoabordagem a partir do con-

vívio direto; a cosmanálise ao vivo; a superação de preconceitos; os horizontes conscienciais am-

pliados; a autorreorganização; as novas metas existenciais; a incorporação de aprendizados na ro-
tina pessoal doméstica; as heterobservações dos amigos; a constatação das viagens internacionais 

enquanto agente desencadeador de reciclagens. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética pessoal; as mensagens silenciosas de amparador extrafísico; os parafenômenos; a projetabi-

lidade lúcida; as autorretrocognições; a ectoplasmia interassistencial; a tenepes em holopensene 

estrangeiro; o resgate de cons magnos; as inspirações extrafísicas; o amparo providencial; as via-

gens internacionais sendo treinos para o desapego na dessoma; as itinerâncias tarísticas interna-

cionais como treinos da Pré-Intermissiologia; as parexcursões pareducativas; o nomadismo cons-

ciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo-cognição; o sinergismo mobilidade física–di-
namismo consciencial; o sinergismo viagens-objetivo; o sinergismo das autorreciclagens; o si-

nergismo viagens internacionais–flexibilização pensênica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do “ver para crer”; o princí-

pio da reciprocidade entre países afetando os viajantes; o princípio da adaptabilidade; o princí-

pio de os fatos orientarem as pesquisas; o princípio do megafoco evolutivo; o princípio da teática 

pesquisística. 

Codigologia: o código internacional de símbolos; o código de etiqueta intercultural;  

o código de valores pessoais; o código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: as teorias do Turismo; as teorias conscienciológicas. 

Tecnologia: as técnicas da antiingenuidade; a técnica do cosmograma; as técnicas de 

registro em viagem; os aparelhos tecnológicos funcionais; a técnica da retribuição na proéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial no Exterior; as reciclagens propicia-

das pelo voluntariado conscienciológico; o voluntariado itinerante internacional das Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das viagens internacionais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos somáticos dos voos regulares; os efeitos psicológicos da distância 

física; os efeitos conscienciais do contato com o diferente; os efeitos ambientais no viajante; os 

efeitos reflexivos de viajar sozinho; os efeitos do planejamento no aproveitamento das viagens. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapes quanto às diferentes realidades. 

Ciclologia: o ciclo ressoma–viagens–projeção final; o ciclo viagens-reciclagens; o ciclo 

egocentrismo-viagens-reciclagens-alocentrismo; o ciclo aprender-ensinar; o ciclo adaptação- 

-readaptação; o ciclo autexperimentação-autorrevelações; o ciclo passado-presente-futuro. 

Enumerologia: as viagens profissionais; o turismo internacional; os intercâmbios cultu-

rais; os eventos científicos; os exílios políticos; o refúgio no Exterior; os contrabandos ilícitos. 

Binomiologia: o binômio viagens internacionais–poliglotismo; o binômio vivências-lei-

turas; o binômio bagagem cultural–interassistencialidade; o binômio contato-constatação; o bi-

nômio local–usos e costumes; o binômio viajar-viver; o binômio locomoção-pensenidade. 

Interaciologia: a interação idas-vindas; a interação educação pessoal–cultura estran-

geira; a interação internacional-multidimensional; a interação vivências-autoquestionamentos;  

a interação viagem-pesquisa; a interação viagem-flexibilização; a interação experiências inusita-

das–reciclagens conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo viagens internacionais–viagens interplanetárias; o cres-

cendo viagens internacionais–nomadismo consciencial; o crescendo abordagem nacional–abor-
dagem internacional–abordagem planetária; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo 

consanguíneo–conterrâneo–humano–para-humano–consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização-interação-conhecimento; o trinômio viajan-

te-mala-hospedagem; o trinômio desafio-superação-fortalecimento; o trinômio oportunidade- 

-contexto-derivações; o trinômio viajar-interagir-aprender. 

Paradoxologia: o paradoxo de a viagem para o Exterior poder gerar introspecção;  

o paradoxo de o distanciamento intrafísico ocasionar aproximações conscienciais. 

Politicologia: as políticas governamentais de intercâmbio internacional; a diplomacia. 
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Legislogia: as leis internacionais; a legislação de cada país; as leis da Evoluciologia. 

Filiologia: a neofilia; a cogniciofilia; a xenofilia; a tecnofilia; a autorreciclofilia. 

Fobiologia: a ultrapassagem da neofobia, da etnofobia e da autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da pré-viagem; a evitação da síndrome da dispersão consci-

encial; a profilaxia da síndrome do desviacionismo; a atenção à síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); o combate à síndrome do antepassado de si mesmo. 

Maniologia: a dromomania; a nostomania; a riscomania; a toxicomania; a consumoma-

nia; a apriorismomania; a hedonomania. 

Holotecologia: a recexoteca; a proexoteca; a egoteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Reciclologia; a Autopesquisologia; a Autex-

perimentologia; a Etologia; a Adaptaciologia; a Viajologia; a Intrafisicologia; a Sociologia;  
a Cogniciologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser viajante internacional. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens recyclator; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapi-

ens proexologus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: viagens internacionais enriquecedoras = as realizadas para o Exterior, 

com experiências renovadoras; viagens internacionais regressivas = as realizadas para outro país, 

com vivências reativadoras de retroego doentio. 

 
Culturologia: o abertismo consciencial a novas culturas; a interpretação cultural; as re-

lações interculturais; o aprendizado multicultural. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com as viagens internacionais, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Benemérito  urbano:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

04.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Dupla  cidadania  funcional:  Autexperimentologia;  Neutro. 

06.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

07.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 

08.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

09.  Nomadismo  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Nomadismo  proexogênico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Poliglotismo:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

AS  VIAGENS  INTERNACIONAIS  SÃO  PONTES  PARA  A  RE-
ALIDADE  DO  MUNDO  NO  EXTERIOR,  PROPULSORAS  DAS  

RECICLAGENS  CONSCIENCIAIS  PARA  OS  VIAJANTES  LÚ-
CIDOS  E  DISPOSTOS  A  REPENSAR  O  MODO  DE  VIVER. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já implementa reciclagens conscienciais a partir 

das viagens internacionais? Quais têm sido os resultados evolutivos dessa prática? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Kátia; Viagens Internacionais: O Nomadismo da Conscienciologia; pref. Simone de La Tour; 

revisores Cathia Caporali; et al.; 308 p.; 7 seções; 33 caps.; 13 abrevs.; 13 E-mails; 123 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 

miniglos. 106 termos; 1 tab.; 8 websites; glos. 155 termos; 244 refs.; alf.; geo.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 17 a 239. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 344. 

 

K. A. 


